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PERCEPÇÃO DA ENFERMAGEM SOBRE A PARTICIPAÇÃO DE PARCEIROS EM
CONSULTAS DE PRÉ-NATAL

NILHENDESON LOPES DE FARIAS; DENISE COSTA DA SILVA

Introdução: o período gestacional é um momento que traz bastante mudanças nas vidas
das gestantes, sendo elas físicas, emocionais e psicológicas envolvendo a gestante e toda
sua família. Contudo o acompanhamento de forma precisa desta gestante vai favorecer a
progressão de uma boa gestação,  minimizando intercorrências  e  agravos.  Objetivo:
compreender a percepção dos enfermeiros da Estratégia Saúde da Família (ESF) com
relação a participação do(a) parceiro(a) no acompanhamento do pré-natal.  Métodos:
trata-se de pesquisa exploratória, descritiva com abordagem qualitativa. Tal metodologia
consiste em descobrir as bases e trazer informações que permitam chegar ao resultado
esperado, ou que, pelo menos, nos permita formular uma hipótese. Realizada de janeiro a
outubro de 2024 para Prefeitura Municipal  de João Pessoa,  Secretária Municipal  de
Saúde, Distrito Sanitário II, João Pessoa-PB. Participaram deste estudo o total de 53
(cinquenta e três) enfermeiros da ESF lotados no Distrito Sanitário II. Como critérios de
exclusão  dos  participantes,  foram  excluídos  os  enfermeiros  que  estavam  férias  e
atestado. Resultados: a consulta de pré-natal estimula a participação do(a) parceiro(a),
toda este processo é fundamental para o bem-estar biopsicossocial da mãe, do bebê e do
próprio parceiro(a), sendo o pré-natal o momento oportuno e propício para isso. Contudo
como resultado compreendemos que 70% enfermeiros entrevistados estimulam o pré-
natal do parceiro, trazendo melhoria na qualidade da assistência prestada as gestantes.
No entanto 30 % não realizam o pré-natal do parceiro, e ou tem dificuldade captação do
parceiro(a)  para  a  consulta.  Conclusão:  este  estudo compreendeu a  percepção dos
profissionais da saúde com relação a participação dos parceiros nas consultas do pré-
natal, observando o cuidado ofertado no atendimento da gestante e parceiro. Com isso
percebemos que é preciso incentivar a participação dos parceiros (as) nas consultas de
pré-natal e nas atividades educativas e ampliar o acesso e a oferta da testagem e do
aconselhamento  é  uma  importante  estratégia  para  a  prevenção  de  vários  agravos;
disponibilizar para toda a família, dentre outros.
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